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LAA^OURA

Acs nesses Leitores

A Lavoura^ após uma interrupção de quasi sois mezcs, reapparece .

hoje, c aos seus benevolos leitores, socios ou não da Sociedade Nacional
de Agricultura, de que cila c seu leg-itimo orgão de publicidade, bem
como aos dignos commerciantes c industriaes que nos honram com a-
sua conliança, dando-nos os seus annuncios a publicar, devemos uma
explicação.

(ioino é notorio, em a noite de 15 para 16 de setembro do anno
proximo passado, desappareceu, devorado por pavoroso incêndio, o ma-,
«Tcstoso edifício da Imprensa Nacional com todos os elementos materiaes
de trabalho que lhe eram proprios, causando tão luctuoso acontecimento
no espirito de toda a população desta cidade uma emoção profundíssima,
de espanto, dor e de pc/ar que perdurou por largo tempo.

Attonitos nos primeiros dias, pela brutalidade de tão horrorosa sur

presa, cujas funestas conseqüências, comprehende-se, tínhamos de
sentir duplamente, pois graças á boa vontade de todos os governos,
desde muitos annos, era alli publicado o nosso Boletim — fomos, logo
depois de readquirida a calma necessária, tentando tudo quanto nos
pareceu possível, com o intuito de continuarmos a publicação do nosso
Boletim com a regularidade costumeira, evitando o hiato a que nos
queria obrigar o tremendo desastre já referido.

Infelizmente, porém, máo grado ingentes esforços despendidos
nesse sentido, nada conseguimos de accôrdo com os nossos desejos e de
harmonia com os nossos interesses.

Dest''arte, tivemos, pois, de esperar occasião propicia para o reap-
parecimento do nosso Boletim^ e, neste particular, é de justiça que se
assignale que á boa vontade, á extrema solicitude e patriotismo do
Sr. Dr. Armênio Jouvin, o infatigavel e digno director daquelle estabe
lecimento oílicial de artes graphicas, devemos o resurgir da A Lavoura^
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a qual, valendo-sc da occasi.To. cm iimii • di dc

Agricultura, dá publico tcstcinunln) das alta.s hmn ii i;^ . qu • lhe sao
devidas por táo) assignalado sci \i,;o pd sta.lo a cms i il.i I.indui.i na
cional.

Aos nossos bondosos auiuinci fit s p •.limos .1 satiljcis prj.i filta a

que fomos obrigados pela foiva d • imj>rcvisi is <• impei ios is circiimsiaii-
cias na exaccáo dos com()romissos ijii- b ivia no- assumido, l.izmdo-

lhes sentir que os annuncios contiiiu n áo a s ihi.s t il". ■/. .Io numeis) se
guinte, durante tantos mezes qinnios os .1 : omissío. cnmp. indo assim
com lisura o que julgamos ser nosso dever.

Algumas secçóes do alludido Dolclbn il ix im i -m|H)i ari im nte de
nelle figurar para náo embaj-açar (js trabalhos graj->liicos .Ia Imprensa
Nacional por ernquanto ainda f itos com c-ita .1 -ficiencia, c (|u •, mesmo
assim, s6 a vontade lierculea do digi io tliis ci.a-d.uiuelle estabelecimento
podia reorganizai os,

Conjurada, porém, essa pli.ase de em)n.-cüs para ims, Â T^voura
tornará a manter as varias secções, que a cai actei izavam, c augmeiitará e
melhorará tudo de maneira a poder cqui}sarar-se ;is melhores publicações
deste genero que são dadas a lume aqui nesta citlaJe e em outnis do
pai/.

Economia P.ural

A SOI.UÇ/VO DE UM GRANDE DROnl.EMA

A industria da criação do gado bovino constitiic inconteslavciniente, para o
Brasil, um problema dc interesse transcendente, pela importância econômica que re
presentara 03 seus productos.

Criadores particulares, emprezas industriaes, bem como os governos, reconhecem a
necessidade de procurar sempre condições mais favoráveis ao desenvolvimento indus
trial da criação do gado.

Innuraeras questões de pecuaria se apresentara cada dia ex-igindo estudo e solução
adequada.

A maior parte dos nossos Estados confederados considera a industria da criação
do gado como uma das fontes mais importantes de sua producção, sendo, que os
seus productos figurara como factores economicos de primeira ordem.
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A LA VOU l\A 533

D.ilii a (ibi i^ai^ílo dc considerarnutí: essas qiicslOes com o verdadeiro intereíse

que cxisrcni.

No monicnio aciiiaL em que Iodas as vistas dos consumidores europeus e

uorte amoricanos se voltam para a América do Sul como inquebrantavel cmporio

de leitura piodiiCsão e commorcio da carne, parece natural o estudo e a attonçãO de

tod. .s iiú<, no que concerne ao grande probloma da trans'~ormação do eiado bovino,

no inluilo de obter typos industriaes, acoordes com as exigências dos consu

midores.

() piNtltleina do retinamentia d > g.ado cst;l, pois, mais do que nunca, em evi

dencia.

A escolha dos reproductores tem sido tão controvertida, que ninguém se .sente ab-

soliil.imenle certo do que fa?. : tudo se alligura um chãos.

.\s opinii"'es as mais divergentes s.ão diariamente sustentadas e cada um .sentencia

de conformidade com o seu ponto de vista particular, .sem que da discus.s3o, resulte um

objcctivo pratico no tocante ã industria c ã form.ação de um typo industrhl acceitavel

pelo consumidor c. port;mt<\ c.ipaz de constituir objecto de franco commercio de ex-

poi t.iijão.

.■\s mi,s,sas cimdiyõcs climatericas .s3o encar.idas dc maneira muito restricta

c dahi (í concliiir-se que o no.ssa meio é incompativel com a acclimataçrio de
.inimacs que repre.scntom o typo rolinado do gado europeu c sobretudo das ilhas bri
ta nnic.as.

Jã ivc occasião tic dizer, no decurso da propaganda, que o boi é animal essén-
cialmcnte cosmopolita e que a ciuestão de acclimatasão se reduzira, dentro em pòuCb
tempo, a um simples problema dc hyg-ienc veterinária.

Mais do cpic mmea estou eonvencido de.s,sa verdade.
(biem oliserva no eampo da Republica Argentina as g randes manadas de gado rc-

limulo, p.islando nas intermináveis planicics dos pampas, inteiramente desnudadas, c
nos mezcs de verão sujeitos ;'i inclemcncia de nina temperatura de deserto, coin regis-'
iros icnnomclricí^s dc qo" ã .sombra ; quando .se considera, ao mesmo tempo, as viciôsi-
liule.s por que esse mesmo gado passa nos mczes de inverno, nos mesmos pampas asso
lados pelos venl(« minnanos frigidos e cortantes, quando se sabe dos períodos repeti
dos de seccas inclementes, dcvastanJo aqnell.as campinas sul-americanas, reduzindo a
cscas.sa torragem á condição de pó miserável, não pôde deixar de admirar nessa mesma
RepuMicii Argentina o colosso industrial que é, nO tocante cá industria da criação"
e do coinmcrcio das carnes, cm que occiipa o primeiro logar no mundo, actiiál-
incnte.

E' que o meio calii, apezar de assolado pelas intempéries, é o proprio a criar e en
gordar os mais linos animaes, de uma maneira positivamente phenomeníil.

Si se comparar portanto o nosso ambiente com aquelle, veremos que tcaes vicissitu-
des são qiuasi desconhecidas, em geríil no nosso paiz, onde nunca falta agna e sombra c
onde o gado dispõe sempre dc ferragem mais ou menos nutritiva, satisfazendo as éxi-
gencia:5 da fome, sem as alternativas tão prejudiciaes á sande e ao desenvolvimento dog
rebanhos.
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No nosso meio tropical e siibtropical estão iialnralnicntc .T^asallia los, na luta in

terminável pela existência, os parasitas animaes, terríveis coiicurrcnto rio ;:ad<» Wjvino

c origem dos grandes males qqc o aflligem cm prejiii/.o da itulustria.

Sem duvida, as investigac^õesdos criadores hão dc se dib^or ixira os meios tenden

tes a corrigiro ambiente nacional, de modo a aila|ital-o ao ;;ado iclinado, aproveitan

do as vantagens que as nryssas condi'^ões p riem ollere;er as boa- ra.as liovinas.
Infelizmente a orientação do criador brasileiro tem sido muito divers;i : cile escpic-

ce a necessidade de estudar ou corrigir o meio, não tanto por incaivicida le como i>>r
desidia e se preoccupa uniaimente de importar o animal que se avlapta, sem trabalho,

ao meio contaminado e infestado de parasitas. Satisfaz-sc com essa sf)luçao que é
anti-industrial, porque o prrxluclo obtido não corre-pon le ás exigências do consumo.

Kra o grave erro da inlroducçíio do Zel")!!, como animal que rc-ista as nossa- con
dições de clima, que de facto não são de clima, mas de meio infectado.

Não ú na inhospitalidade do nosso clima cpic devemos enxergar os embaraços,
mas na falta do expurgo dos campos infestados de cirrapatos, em piejuizo dos ani
maes que alli vivem, por qualquer fôrma que se ene irem os damnos occasionados pelos
parasitas,

() Zebú 6 naturalmente indcmne porque o ixode nã(j encontra talvez no seu
sangue as condições que iiie ollerece o hos l.vints, nas suas divcrs;is raças melho
radas ,

Eis o motivo por cpie o bos indicim tem encontrado, cnlie os nossos ciiai-lorcs,
tantos enthusiastas, a ponto de estar o problema do melhoramento do gado no P.rasil
prejudicado pelo sem numero de controvérsias, em que cada um esta mais seguro c
convencido da verdade que sustenta ou prega.

A"s condições especiaas de tal ou tal regiãfj pretenJem subordinar a criaçao, no
enorme território do paiz colossal queé o nosso.

E'facto : nos campos infestados de carrapatos, onde o boi melhoiado definha c
morre engulido pelo sem numero de parasitas, o zebú vegeta e se reproduz sem pa
recer attingido pelos damnos causados pelo carrapato.

Dahi a conclusão : deve se preferir o Zebú como o melhoi gado paia o nosso
meio e o mais resistente ao nosso clima, mesmo que a sua criação nao responda indus
trialmente ao tempo e ao capital empregado.

Ninguém cogita na possibilidade de se corrigir o meio, isto e, de .se fazer a guerra
aos parasitas do gado, procurando extinguil-os de modo a adaptar o campo ao desen
volvimento das raças finas oriundas do bos lauriis, que requerem um ambiente devida
mente expurgado. . . ,

Como mais artificial e mais civilisado é justamente mais exigente, mas essa exi
gência se traduz na necessidade de livrar-se dos parasitas e isso tão sómente.

Quando a actividade do criador brasileiro se dirige para esse rumo, como que os
horizontes se aclaram e percebe-se que a questão da industria pastoril nao diíTere das
demais questões econômicas de trato quotidiano,

Quer-se ter o bom em beneficio dos capitães nelle empregados ? Só se consegue
com trabalho ecuidado.
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Só ctiião SC rcomhcceni as vantagens do melhoramento das raças : melhores

vaccns leiteiras c melhor leite, prado mais prordo e de carne fina e saborosa, satisfa

zendo as cviprencias do consnmidor qtte escolhe e papra bem, sem que o productor se

nrrcccie da supcrpnvJucçAo.

A minha observação pessoal, no que címcerne A criação do gado bovino, no Rio
lia l'rata, no que se refere ao desenvolvimento do pado mestiço de zebii no nosso paiz
c no que tóea A criaçã*) do gado refinado nas condições de expurgo aronselhadas pela
hygiene veterinária, me impellem a trazer hoje um pequeno contingente para a so
lução lio problema importantissimo da criação e industria pastoris brasileiras.

ICu me lu oponho a provar com a observação e a experiência e com a lógica dos
faetos comprovados, que hoje ê um problema resolvido o refinamento do gado no ter
ritório nacional c laço sem receio de controvérsia.

C-orrija-sc o meio e se conseguirA o milagre verdadeiro, que aliás não é milagre,
se não uma simples conseqüência da applicação de iiygiene veterinária.

1'omo se conseguiu tornar a cidade do Rio de Janeiro habitavel pelo extrangeiro
do norte da l-airopa, sem o tributo da vida em liolocausto A febre amarella >

tlorrigindo o meio pela hygiene de expurgo do mosquito inoculador daquella en
fermidade.

() negro africano, de corta fôrma immune ao typho icteroide, pode ser tolerado
como elementi) de progresso de nossa terra e de povoamento do sólo!. . •

questão está coilocada nos seus verdadeiros termos e d tempo de se reconhecer
o engano e retroceder na importação do zebú, que jA nos tem trazido muitos males,
sacrificando os rebanhos nacionaes de creoulos e caracús e importando-nos a febre
apiitosa causadora de prejmzos incalculáveis.

Quando os bovinos indianos nos importarem também a surra com o seu perni
cioso trypanosoina, teremos aggravados os maios actuaes com ò aniquilamento das tro
pas de cavailos c mulas.

A guerra ao carrapato impõe-se como uma necessidade inadiável e aos podercs
públicos incumbe talvez a parte mais acliva dessa campanha-gloriosa e patriótica
t^rofu •

o Exmo. Sr. Ministro da Agricultura, tem nesse particular, um grande horizonte
onde sua acção energica o decisiva pôde trazer A criação nacional benefícios inimagi
náveis.

De natureza diversa são os males causados pelos carrapatos do gado.
Elles podem affectar o animal não sómentc pela sua acção verdadeiramente pa

rasitaria, sugando-lhe o sangue e ocoasionando perturbações nervosas, como provocando
a intercurrenciá de outros parasitas como a da mosca de vareja e tem assim a ino-
culação de moléstias de caracter infeccioso, sempre de consequcncias funestas a vida e
desenvolvimento dos atacados. • h

Não são também de sómenos importância os prejuízos causados p.das pica
ixodes nos couros dos animaes vaccuiis. Em geral as pclles ficam cinadas de pontos
onde SC localiza a picada e em que o tecido coiijunctivo do deniiase encontra, cm pai te,
destruído, dcleniiiiiando fiilta de homogeneidade no referido tecido, tornando as sólas
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prcparaJaü com cs-as pclle; impróprias iru i ccrl"S nii ícii '' i" '" ^ < «n-f'jiícü-
tcmentc desvalori/adas.

Depois da applicição d'..s l\anlio^ carrapitc ■ri i ol ii.'ai"'i(>'; | <•'■< iio| ir>i._ Ii-i
de'poiicia saiiit iria animal, na Ar;;ciiiiii'i c [ '^ri into ' • elinnni. io dn pu.i^ii i, o

I- ai'" ciP i'í 'i') a!•mercado de couros solhcu uma ;:rant!e aiiera', m», con et-üiii
cançados pelos connrs das zonas indísT.iie. do > ii lapatu,

Na pnrrincia de l-,iiiie Uiu», .snjeiia ao jurasil i. laas v.i) a ac.a " leiifln.a do f\.
purg^o olJicíal, í/s coiiios se \eiidiam in» im rcid.j 'i- f,». i.d's u i>Dm |"'i d" ' ""Ma io do
preço dí»s de Hiienos Aii es. Ar;ora já ai.aiiç ani, d-polido cvjsiipo, iaL,os que ipi.isj
rivalizam com os de piocedeiici.i limin.

A anemia prodiiziila pelo paia.siia concuri a me o laa-a tie prave-S imi iiuhaçocs no
dc-scnvolvlmenío dos bovideos, A paecoci j.a ic, ipiec um aitii eio d.i.s ia,.i.s mcilioia ia.s,
fica, por estafórma, nimiamenle prejn licada, e a a, imíbiçaodos alimeiit' >s pie n.is nu-smas
raças SC faz com praiule proveito, .soilre uma dep.s-ieio coiisi iciavcl, acai ietando
grande perda de de.seiivolvimenio . Ic .' aiklv c lie tempo em deirmieiito d.i iii iiistria
pastoril.

As irritações ncrvo.sai pro.lnzidas pelas pi.j.idas dos (.-arrapatos iiaos.io de menoie.s
con.sequencia-.

A intranqiiilidarie occa.sioiia a irracibili iade, rleterminaiido essa poi sua vez a inso-
ciabilidade tão damnosa aos reisanlio.s de l 'o\ino . .

Nas vaccas leiteiras a funcç.ao galado:;cuca se alsile |ielo liesequililu io da cii-
culação sanguine;i de um Ia io c p.eia irritaiiiiid.i ie nervos.i de outio.

Os animaes atacados pelos carrapalos accommetem-se uiuluameiiU, l'io\. icaudo
ferimentos, quando o tie.sespero tio jii uritio não os ieva a coçar -se .ai<' le'i ii se, leaiiian Io
dahi a localização de bicheiras sempre prejudíciaes

d'üdos e.s.se.s males que .são de natureza a entravar a criação tém ellcLtivãmente im
portância minima, quando comparados com as conseqüências das uiolcíitias inlctciosas
de que o carrapato á vehiculo insconsciente.

A tri.sleza ou febre do Tc-vas ú uma dessas alie jcõcs, talvez, amais temida e inc-
judiciaí.

Os rcproductores lino.s importado.-; de repiücs imiuunes des.sa molcntia sao vo
razmente procurados pelos carrapatos, que liies inoculam o protozoaiio causador da
infecção, pela invasão tios gloinilos vermelhos do sangue.

E' possivei que em cada região assolatia se apresente
lidades relativas ao clima e ás condições de ambiente.

No sul dos Estados Unidos conuj na Europa té o P/ruplasiiiã higeiniiiiiin que
domina a hematia do animal atacado.

Na Argentina, Ligniéres descobriu e estudou uma variedade de pi^ottjzoario a que
elle denominou Pyrnplasma argentinum.

Na Austrália já Pund assignala o Piroplastiin, parvam, na África Austial, í heillcr
encontra, como causador da moléstia, o l'yroplasma baciliiformc, e no nos.so paiz
as observações até agora feitas parecem indicar uma modalidade especial do pro-
tozoario.

o cerinen com as moda-
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0 professor Niilli.ill da Uiiivcrsidailo do C;unbndge conscgniu uma cíTiciz mc-
iiieav"io com o Tryl'.vil l.iu, que ê um Cv>loraiUo de. anilina para o protozoario da tristeza
ICuropa ou 7bTo/'/.isf/;.i hh^ciniiiuiu.

As t \perieucias realizadas no Posto Zootechiiico Federal de Pinheiros parecem
indicar que e~si medicii;ão ê iueilicaz para o nosso prolozoario.

Xa caroucia de um tramentoc<.^ecilicoc dccontiança, resta ao votorinario o recurso
da prophvlaxia, e de facto parece que ua hygienc veterinária está, por emquanto, o
verdadeiro elemento de coatbaie, ciiin exilo, á entidade, mórbida tão devastadora como

ei a tri>teza.

1 i' com a doslruição vlos cirrapati>3 pelos banhos carrapaticidas que se consegue o
resultado iudu>trial da acclimatação dos bovinos importados e a manutenção da saúde
nos rcbaniios nacionaos.

No luxsso clima c conforme a intensidade da infecção pelo parasita, os animaes
iiovt).s não são immtmes como costumam ser os atacados pelo pyroplasma bigemimm.

Teiilio observado casos de tristeza perfeitamente verifieados em bovinos da tenra
idade inlVecionados no nosso meio, qnauvio a tenra idade é um elemento de immunidade
comprovada para a infecção pelo pyrophiíunabigeminum,

A guerra coniimia c constante aos carrapalos, fazendo banhar os animaes em solução
carrapaiiciJa, tem sido o único meio com o qual vejt) diminuido até quasi desapparecer-s
por completo a tristeza dos meus rebanhos.

E' sem duvida a hygicne veterinária que Iriumpha, como triumphou a prophy-
laxia contra o nu)squito no caso da febre amarella no Rio dc Janeiro.

Com um anuo de applicação sea uida de banhos de sariiol triple, na proporção de
I para loo de agua, rcjietidos no intorvallo dc 20 a 25 dias, o carrapato quasi Jesappa-
reccu de minha propriedade do Campo liello, até então assolada de uma fôrma veida-
dciramentc desanimadora.

A tristeza tende a desappareoer p jr completo, e já agora eu não duvido mais do
C-xito da campanha cm tão boa hora encetada.

E, felizmente, como um beiiclicio parece que nunca vem isolado, atiiando ao que
via, também matei o que não via.

'podos os criadores sabem como é nociva a dlarrhéa dos bezerros.
Quando o curso assola um curral, como dizem os criadores mineiros, a hecatombe

é formidável.
ElTectivamcnte os bezerros novos são accoinniettidos de uma infecção cora sym-

ptomas diarrlieicos e quasi sempre de prognostico desfavorável.
O pranteado professor Nocard, solicitado pelo Governo Inglez, em época em que,

sobretudo na Irlanda, c.ssa alTecção fazia grandes estragos, conseguiu isolar um germen
que elle íiliou ao grupo das Pastcurclas e experimentalmente provou que causa a mo
léstia a que denominou : Pasteiirolosis.

Não conseguiu medicação alguma contra a cpizootia, mas, verificando que o germen
existia em toda a parte, nos curraes e camas conspurcadas, e que se introduzia no orga
nismo dos animaes novos, por via de cisara do cordão umbilcal, recommendou a
prophylaxia, aconselhando a mais completa antisepsia na ferida do caidão.
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Conse^^uiu i>or csso meio hy{,'icnico sii>t,ir a matiJsa 'i iníc . i » vic-:en(e, c«nn

pleno êxito.

No nosso pai/, c no nosso meio é exaciaiu.nto o nK-s!ii'« nu a il.i i'nacuro!'»sis.>

de Nocarci que determina as infe','">01 ciraci e i/ i !a 5--' 1 íeitrln-i io.m a d"- lxvcrr«>s

novos, conforme foi verificado no In-titutu de M in;,'iunh< -s, vf^ i duec;.!') <!<• n-os»"»

eminente patrício, o Ijr. < rswaido «'iiiz.

Aqui, como em t')da a parle on ie a" "1 1 a !'• '- ir-•loa» , e - i 1 ■ ommcilc o

bezerro nova^, determinando (pn^i emprea Pxan 1 ,ej ti c.nici ou .i;,'u Ia, que »e traduz
pela diarrhéa branca e iuíe> ciosa, (pie n ío c<- !•: á njqdi a,"C' le.-oniuicudadas luw
cíts(j.s de inre/.<,des iiitediiiies iiao syinptoinalica ou alf':.' lu Io a f-siiia pncumoiiica de

rnarciia mais lenta embora tami em (^rave.

<^)s cuidad(j:s r(cc(>mmeud idí( . por Nocai .1 n i iiv,;iene c aiiii»cp^ia do (••rdáo umbi

lical me pareceram sempre improíicuo» na 'Tia-,ao !<; miuiia la/eil la. i omo na de
outros crLad'^re, a cpiern recijuimendei o tiatameiito propd. I itic > 1 « sabi') prole-vsor

francez.

Agora c(jm a applicavlo .syste nalica d.o Ivaniios de sarnol tiipie n-is Ixvcrros
desde a idade de O a •! di;ts, dessapparece, como p^u" encanto a I'asieiir'ilosis ■ (pie
assolava a minha criação desde mais de 20 amua.-», '.om o oen iii icfcctivci c.u tejo animal
de baixas. Apezar do caio rlgoroo <.pie temos atrave--.a Io, ape/ar de mais rclinados
os l!)ezcrr(>s c p(jr isso mesmo mais su(Ceplivci», p j»»o dizer tpie e»le aiino n 10 tive nm
bezerro aííecUido pela moléstia que já dominava a eon^tituisão velCi inaria de minha
fazenda.

Antes da applicação dos banhos cirrapalicid'.s e diante da inellicacia dos conselhos
de Nocard, consegui entravar uin pouco a cpizirjiia e o de-envolvimento da diarrhda
infecciosa, conservando os bezerros no campo, em liberdade, oun as mães, até com
pleta cicatrização da contmissura iiiiiliilical, mas uma vez recolhidos c já sem receio da
ferida do umbigo, ainda o tributo á l':iskutr<>losis era inlallivcl, embora cm pouco
menor escala.

líoje, depois que ojinprehcnJi o eireito dos banhos de sarnol, abandonei aqiielia
pratica de cautela, e os bezerros são rceoüiidos hugo depois de nascidos.

Como explicar agora o eíTeito quasi milagroso dos ixuihos carrapaticidos contra a
diarrhéa dos bezerros?

l arcce que a causa é naturalissima, depois do fact<J comprovado.
Pela cizura umbilical se fazia a entrada dos germens na circulação do animal, mas

quantas são as portas abertas no corpo do bezerro pelas picadas dos carrapatos ?
E essas pica.las, determinando o prurido iiive icivci, occasionam a abertura de novas

e francas portas aos germens da Pasleurolusk de Nocard.

Os banhos carrapaticidos, determinando a e.xtincção dos parasitas c conseqüente
limpeza dos campos, ipsofaclo, trancam áquelles germens morhidos a innumeras portas
antes produzidas pelo ferrão dos ixodcs.

duviS^ de um problema de importância transcendental c que, sem a menor
actual^drin 1 brasileira novos horizontes no que respeita á situaçãoin. Li.^tria, mas sobretud:) no que se refere á transformação absolutamente

■••V !>•
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Tm l'i i|leJ- Aui^iis. i-V- cimpos do oaiMVipato. qiio veio em solombro,
para d Posio /imleohniou do 1'iiilioiro.

EtBvr-'

L'm banheiro para carneiro, mima cstaneia lJni^'naj'a.

Banhando o rcbanhir com Ac.iroiua.
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inJiSíXüiÀavol que cila e\ige, para jvür-se cm dia com as progressos e com as exigências

dl) consumo.

MiVeciivamoiito a liygicne veterinária com a prophylaxia da cxtincçSo do carrapato

no gado |"M)r meio dos banhos carrapaticidos nos oflcrecc já a solução de um grande

problema industrial, factor economico de fundamental interesse para o nosso paiz.

EoVAnDO COTRIM.

Questcss de Avicultura

A INCUBAÇAO 15 A CRIAÇAO ART1FICIAE3

O as.suinpto que nos nltiinos tempos mais tem despertado aattençâo dos cri
adores de a\ es é, sem duvida, a incubaçáo e a criaçáo por meios artificiaes.

O grande numero do marcas dos apparelhos mais ou menos aperfeiçoados ex
postos á venda c a não pequena quantidade de adeptos, propagaudistas das van
tagens do systcma, já em épocas remotas usado pelos chius e pelos eg) pcios, fe
ziam provér um brilhante resultado si os inconvenientes que a ciiação tiazLin os
machinismos conhecidos por incubadeiras e criadeiras não fossem atinai postos cm
evidencia.

Um criterioso artigo do Sr. Eugênio George, digno director teclinico da So
ciedade Brasileira Protectora dos Animaes, publicado no Jotnal do Cotnmetcio,
vem encorajar-nos a pòr em execução o que de ha muito deseja\ amos empre
hender, isto 6, mostrar as desvantagens de taes apparelhos desde que se queira
obter productos perfeitos.

O iliustre articulista, em linguagem repassada de justo sentimentalismo, co
rente com o nobre cargo queoccupa, condemna em absoluto o uso das machmas,
niesmo quando se tratar de cultura intensiva de aves para o consumo.

Eis, porém, o único caso em que o seu emprego não deverá ser coüdemnado,
pois que seria impossivel ter-se á mão tão grande numero de gallinhas chocas
que pudesse incubar a quantidade de ovos necessária á/a&ncciçao de aves para
o corte ou mesmo para a simples produção depoedeiias de ovos destma os a ai
mentação.

Todos n6s coühocemos qual a impoi tenda da venda de ovos claros nos Es
tados Unidos da América Norte, e como obter por grande numero desse pro-
ducto si nSt fosse renovada qiiasi que anuuaimente a fonte productora 5 Só os
apparelhos conseguirão produzir tal resultado.

6i ^
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O que devemos combater éo ii^'i (jn - - s iu-oufii mi - I ru .• > |H-tjueiK.s
criadores de aves, í/s amadon s íjiic pi- i m I in :■ i ' -a ; :< !.! r , I.- ^ii.t<avis
adquiridas muitas vezes por i-Lvado pn v" ' q" ■ 'bn >!. ■ : :u. id aiiini.ies
raclii ticos,

A nossa lou;,'a pralii i lêiii no; d- ni • i i i I" qn ■ n t > ■ ; ipj- • «jii , mb-ua
de.Sejosos de acompanhar o- pro:;r -^"i da a\: nll .:a. ? !• • - n . , l-i - i irm
sido improíicuo, e a cuida los i i siatistica qn ■ 'am/iiie n. . . i ni i \ l.ido a
grande desvanta;/c-m da macliina cm favoi da .lia, io u.ilni il, qa.ai! i j r i ndcr
aves Ix-m desenvolvidas e lias.

As ultima ; inciilaay'V s h itas o .'iiino pa-sado í in sitid io) ■ no>,. , oiabelc-
cimcnto de criaçao jirovam o que vimos dc allii inar.

De 96 ovos, confiados a 6 galliidia ■, liv -nio; <^2 | 'iii!'-. e t' . !. !-;, - -in cx-
cepçao foram criados sem o menor accidi nte.

Em fevereiro, reencetaiiKis as inciil)ae("'»'-s p-r nr io d • .ii 'j"'aicIlios ( yj-iluc^^
(ultimo modelo) c dos 120 ovos, po-.tos em clio.'-», ap -n o- 35 pinio ; c-rnscpuirani
despojar-se dos ssms envolucros e, mais ainda, le iilinin vi lies \i\eii mais de 15
dias! Simiillaníeamentc, eram dados á pallinlias ovo^ do, mesmo-, p ncjues e dos
mesmos reproductores, e os protincios nascidos imitaiam o- (.f <>iiinbio i!.> auiio
anterior.

E' ainda mais eloqüente a estalislica do « Iloi to da I > nh.i », lanlijjiavla no n.
6, aano XV da « Lavoura « .

No dia 6 de maio foram postos na iiicnbad-ir i 115 -vos, dos qiiaes estavam
fecundados 77 e 3P> claros. Destes 77 ovos, saliiram a ed lIcsIc, 18 pintos (!)
2 dos quaes estavam aleijados ». A perceiitageni 6 de-,animadoia e, ainda
mais, o facto não raro, diremos mesmo, conimnm, d.' saliirem pintos defei
tuosos .

Para isto basta ter deixado de virar com nietíiodo os ovos dmanle o periodo
daincubação.

Embora seja mais limpo e mais Iiygieiiico esse systema di. ci iaçvif), e, sem du
vida muito mais arriscado do que o natural : os cuidados dianos com a lampada,
a vigilância constante, o sitio apropriado ao couvoir e outia-, pequeninas causas
que so a pratica nos mostra, tornam a incuixiçao aitilici.d muito oneio a c incom-
moda.

Os ovos confiados a uma boa galliuha, bem empinmada, collocados em ninho
convenientemente preparado com substancias inscclicidas, darao, indubitavel
mente, resultado muito mais satisfaclorio do que os que, por mero divertimento,
são entregues ao taboleiro do uma macliina, susceptivcl, como dissem.^s, do
grande numero de accidentes.

Do nosso programina do « Posto Avicola do Rio de Janeiro » faz igualmente
parte a iucubaçâo artificial e, de fiicto, temos constantemente um apparelho funccio-
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ii.ukIm aliin vio iii(r->trar aos que lionrain com as suas visitas o nosso estabeleci-
iiKMito o niatiej<> «.iessas niachinas.

1". os hms ri pnxiuctores não são dccerlo, aquolles que tiveram por mcnciise v>j
uma ci iaJcira arlilicial. . .

1 )i/. iihi~;li\- ailicniista : *

- S.ippi imiiuio o< ciikiaJos maleiiios, clles provocam o apparocimouto de
nma 1 -i i'> de piiiio^ onl"ermiço>, jnivados do iusubstituivel c carinhoso piloto
ipio <•> (diica o ciicaminlia, que na sua linsruagom rudimentar ora os assusta ad-
vei tiiu!" do peiiyo, ora i>á alejrra annunciando a dcscolxírta de algum verme

appelilo<< • ".

São absolutamente verdadeiras as observações do Sr. Eugênio George, c

bastari.ia falta des<es cuidad()s maternos, ijue trazem a prole em constante mo-

viniciili), deseiivolveudo-lhe portanto todas as iuncçoes, para que cila se tornasse

racliilica, anêmica.

(ãs pint<K criados por uma criadeira arlilicial terão que obedecer a um espaço
ivstricio, não se poderão afastar delia sem o perigo de serem apanhados por
qualquer animal ou mesmo pelas aves adultas.

A gallinha /iiciwnsc evitará tudo isso ; conhece o perigo, fal-os andar e pro
curará na terra o que liies é indispensável como alimentação na primeira idade: o
verme.

bnnpreheiulemos pois a applicação desses instrumentos nas grandes indus
trias de aves |ura o mercado, attendeudo ao que acima dissemos, isto é, a
diliculdade de se obter numero suílieicnto de gailinhas chocas sempre dispo-
uivcis.

lãesde, piném, que nos propuzenios a criar bons reproductores, sadios e
íbrtcs, a incubaeão natural c a imica indicada.

bV claro que não somos levados a escrever esta chrouica pelo mesmo motivo
que o digno director da Sociedade Protectora dos Auiinaes elaborou o seu bello
arlig<').

A ni')s compete, unicamente, na qualidade de criadores de aves para a re-
prodiicção, visando apenas a introducção no paiz do que ha de mais puro nas
raças que acclimamos, abrir os ollios dos que se queiram dedicar a esta industria,
cxpondo-llics o que observamos, prevenindo-lhes dos grandes riscos, procurando
evitar o cníraquecimento e a perda de aves preciosas, sacrificadas pela curiosidade
ou pela impcricia dos seus proprietários no manejo dos interessantes appa-
rcllios.

E como exemplo Irisautc do que temos dito, podemos asseverar que
os grandes criadores iiigdezcs fazem incubaçoes artiíiciaes para o fim espe-

O  o

ciai de augmentar os seus stocks de aves baratas destinadas á expor
tação.

si/»' -■
f- *?ii ~
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Quantoaoí animacs finos, aos cxhihilion tyl^C'; p.rfcii->s sf^ccuncn-i Jc sua

raça, esses jamais conlieccram outra cou<-a além do suave neoiKÍK^'" da pluma^em

de uma boa ^^allinlui Brahma Cochinchina, as c-sclhidas pj|<>s inciczes para láo

nobre missão.

D, i)K C,

/
fundação do uir. colrr.oal

A 0.\SA I)i: AIiia.llAS ou A UOt.MKIA

Para construir um gallinhciro ou uma pocilua, nao é preciso andar como
metro, porém querendo fazer uma colmeia racional um tal meio e indisivnsavel.
Infelizmente os carpinteiros cm qeral nao podem ajuizar os nossos misteres, em
bora que empreguem diariamente o metro nas suas oíTicinas.

Falta-lhes o juizo da vida particular das abelhas. Portanto o apiculior, que
não sabe fazer mesmo as suas caixas, ha de vigiar bem o trabalho do profis
sional. A desordem, que as abelhas causam em casas não adequadas, acabará
com todo o enthusiasmo dos que apenas começam esta cultura.

Eu tive occasião de inspeccionar no Rio de Janeiro o fora da Capital,
muitas colmeias, que eram providas de quadros, mas cujos favos nao se podiam
retirar por nao serem ajustados aos quadros. Devido a taes casas desordenadas
a cultura racional perde o seu credito; por conseguinte, antes de começar o api-
cultor o campo do seu trabalho, tem de estar inteirado de tudo que for preciso
á construcção de colmeias corrcctas, tem de conhecer a natureza e o caracter

singular de abelhas em respeito ás suas habitações. A forma e o tamanho exte
riores nao tem tanta importância do que a precisão de installaçao interior.
Ha no sul diversos colmeaes, que prosperam, muito em caixas de kciozone mo-
bUisadas, porque os respectivos apicultores seguiram exactamente a natureza
adaptando a installaçao interior a estas caixas de kerozcne.

Sabemos, que as abelhas constróem os favos com berços para abelhas ope
rárias de uma largura de 2, 5 cm, a mesma largura, que observamos preparando
ossarrafos dos quadros. Sabemos também, que os favos são r cm. distantes
entre si e que em cima dos quadros e nos lados 6 necessária uma distancia de
6 mm.

Portanto, quando 03 sarrafos dos quadros tiverem uma largura muito maior
e am a uma distancia superior a i cm, as abelhas constróem em todos estes
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construcçao mobilisada

criações,inicrstieios facos jx-quenos deformados. As vantag^o'^
licain deste illusorias, e o apiciiltor principi''^"^^'
s«'> recllierá uma quantidade de ferretaidas e ,fio do colmcias raci-ree« miei.i i""" m n.m.ivAiu.>.T ~ .triicçá'^

onae;

Iv

N.uueii manual expliquei minusios.ameute A . ̂ ^,5 ler mas tam-
i.iesjeada um,, que quizer se dedicar á apicultum, ^ também muita
in estudar, <> que está dito na obra citada a esse providos

üuadios '
confusão quando por neirli-ioncia ou iijnorancia os qu-'^ .^j.qiioiacs.
de favos ariiliciaes toiaes ou ao monos de tiras de favos ' quadros.  iiocar-sc-iw ^

Muitas vezes o novo enxame simplesmente coi
vasios, e aS abelhas trabalham ent.áo em direcçao transx desmontar
truir em cada quadro um favo. Deste modo ficara i»H
c rever mais tarde taes caixas. uao constiluiam

(^uand<» ácima alhrmoi, que a forma e o ^ questão, ao coMitrario.
assumpt<í principal, não signilicava isto um desprezo ' jj.q„iente tamanho e

Para coustrucção das minhas colmcias escolhi responsabilidade,
formas próprias aos meus fins. Por conseguinte tomo.  - , , .bitação. Confesso, que não tive
se iiiii principiante adoptar o meu S3'stema de naoiuvv nnnt_a de ^ sendo que qual-
x-antagem pessoal alguma da propagação geral do .^^s apicultores. A
quer outro systema estrangeiro podia igualmente ° je um systema
apicultura indigena porém lucrará enormemeute peht _mais simplificadas e
uniforme. Assim as direeçóes para os principiantes nãoseeiicon-
mais tarde, por occasião de passarem as criações para systema, a mesma
trarão difílculdades, porque em todas as pr

medida. ^ ^ ir Santa Catharinasão, quasi
Os grandes siicccssos cm Rio Grande do Sul e isto é no

sem cxcepção, frutos das minhas colmcias, portanto, c g^bre o valorío, frutos das minhas colmcias, pouauu , ^ sobre (
julgamento justo dos apicultores, que as habitações con-juigameuto ju^iu api,.,uiiuii-3, ^uv. pfiniiei as liaDiiaçuet) cuu-

do meu systema. O meu manual (*) mostra, que nio 1 apresen-
formo as condições nos tropicos. Era um numero f^^os superior
tarei o methodo, como nestas habitações se possa o ter^^^
on-. «c.Mivns» americanas. Aoeuas quero aqui resumKa
tarei o jiieuiui.n-', .-^.,..1.^ ....0...0

cm «scctivas» americanas. Apenas quero aqui resuninain^ cercado melem favas,
cisa recorrer ao systema americano, para poder íoruecer, para pua<.i (g^ctivas) senão por
E' unicamente regra principal, não fiizer encher secç gemiquadrinhos, de
mcs novos. Sobre o assoalhado está uma sobre-caixa sobre-caixa
que cada um é provido total ou parcialmente de ^ mais baixas,

J-_ An1-?ír> 2 a .H
1  ' ■ f-zN o a 2 sobre-
está coberta com um separador c seguem então
que servem para receber as scccões.

'  ~ " nor E. Schcnli TaquaryRio G, do
(*1 A cncommendar pela Sociedade Nacional ou dircctamcn e p

Sul. Preço

.  ■ -i./- ,,r ; •. .
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Faço entrar i^ela pa-sa-i'ira umi iivaiiv, cmi h >a •••'' ' •" '' ''
ainda 2 a 3 exames peiieiraJoa portanto .- rni ali lha m I ""
gante» encontra por coiise^Míint': alil iini loí'ar liaixo I j' » on.i. i'i li - 1 .uva .lin Ia
do que o do systeina aniericmo. lè jiist iiii aii ■ a r lii;? ir h lix' ■ d po tm.'.. qa ;
para criação qeral é tão cond .-mnav. l, ti-m i • jn ■ aar-m alii - lo i o ii.üio,. h i. k
enormes. Sobre luefarcs d .- p )-.ttira não a i.io .illa; .is ^ 'P ''
enchidas.

Sendo que as qrandas (pi intidalas d- ali lhis t ni I ^ ni I 'i " pii.i iima
criação insiq-nííicante, será todo ev.esso aproveitado pir.i m 1 ' "i ' o " '• '
flore.ve/eíicia mclliíera hó.-i, <-ni |)onc I pol. i- , lia ini rp »r ^ola - aixa^ va aa^ de
sccçoes.

Para impedir a esLa quantidade vr.tn. le ch- ah lhas d ■ .•nvaiil' ai po 'o m. nte,
pode-se .seguir as indicações feitas no capitulo "Aíaeio loiniaç.ío > th' i" ii li\io.

Neste caso na sohre-cai.va em cima do .iN íoalha lo toin.ir-s ha tod.is as .di.lh.is
mestras dos en.vames presas em gaiolas coiiveiii -ntr ;, tie modo que mio h.i d .di-
mentar criação algmna. Não precisa p.ira isso de- um --parador.

Mais tarde tralar-.se-ha esta fandli.i como (i.^s - um çieante coniminn.

Detalhes .sobre isto .seguem p-islerioi nieiite.

iè.MII.IO S< lll..\K.

A Bananoira

XIV

CONFi:[tENCI,\ LIDA PELO On. RAI'AKr. URUlE Y IJKIÜI-; l-íOí .X NOi: ̂  soi Il.liADl.;
NACIONAL IjA CoLU.MlilA, A I7 DE lO; Via< iCIliO DE I pOO

Cosia liica. — Segundo o citado numero do lloldim, a e.xportaç.ão de ba
nanas de Costa Rica cresceu com .surprehcndeute rapidez.

Ide 5Õ5I que alcançou em iByõ, passou a 3.648.$ em 1966.
O augmento nos iiltimos cinco annos, contados de agosto a :igo ;io, foi o .se

guinte :

Aimos ('aciio.i Vapores

1902 a 1903 4,950.525 231
1903 » 1904 6.104.205 2O1
1904 » 1905 6.885.398 261
1905 » 1906 8.342.636 297
1906 » 1607 10.079.431

Quei dizer que a producçao duplicou nesses cinco anhos.
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Tni ironcii oco contendo um enxame de abelhas denominadas » Jatahy amarellas ».
ICste enxame sin;^nlariza-se pela construcção — para entrada — de dons canudos de cera com
mais de ao centimetros de comprimento. Torna-se preciso escorar com arame os tubos de cera,
pois que no calor de verão elles dobravam-se, inutilizando-se.
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Só iio nic^ do junho proxirao pa8?ado foram embarcados no Porto Limon,

1.194.024 oaclioí, oinqnaiito qiio a Cohinibia nao alcança exportar era sete
niczo> quo Co^ta Rica fa/. em um.

A prop. Tçao om tamanho, cm 191^3, foi a seguinte :
Cachos do 9 niiias ou mais.

n  )) 8

r, » 7

» n

5.740.039

1.617.131

985.466

8.342.636

l'<nani .--omo.uli >> cm Cosia Rica, 110 aimo passado, 28.000 hectares, dos
tjiiaos 11 .ocv) oram da l nilc.i J Viiil e o resto de paiticulares.

A principal região de cultura 6 o valle de Matiua, que recebe aguas da Cor
dilheira tio 'ralamanca o eslá sujeito a inundações periódicas.

Cómsidora-so bòa producção a de 40 a 45 cachos por hectare e mez. .
() salai ii» c do 1.50 a 2 coloncs (í dollar — 2,15 co/oncs).
t\ilcula si- ctmi( > jvso nuS.lii'» do cach(> de i® o de 28 '/a bilos o o de 15

o do n

Uni vap. a- não carrega monos de 25.000 nem mais de 60.000 cachos.
A lei do C-osia Rica, do 13 do oulubro de 1882, dispõe que scrao livres de

JircUo c im/^oslo Jc c.\porlai,\ío Iodos os prodiiclos mcionaes do solo ou da in-
diislria, o essa lei está om vigor.

Do acciirdo cnin olia, 110 conlraclo celebrado entre o Governo e a Tioplcal
ítadiiio ('.■• /yjn\/'oii (ompany^ a 2 de junho de 1900, comprometteu-se a com
panhia a aii-oiicniar o ciillivo de bananas cm terrenos dc sita propriedade, sem
pre que a Urre cxporLiçdo dessa fruela se manliver por um pra\o nunca menor
de 10 annos, a contar desta data.

O alludido coniracto foi traspassado logo á Uni/eJ Fruif, com todos os seus
direitos c obrigaçóos, c bom se vò que clle não vem estabelecera exportação livre
dc bananas sinão unicamente consagrar e garantir por 10 annos o regimen legal
da franquia existente.

ic sorte que, pi^r id e contracto, a Companhia Friictifcra podia contar com
iseiiçai iate 1910.

Não obstante, após largas negociações habilmente conduzidas, chegou o Go
verno a obter não só que a Companhia consentisse o imposto sobre a exportação,
pagando ella, sinão que " coutrahisse pesados compromissos, sobre a razao de que
se devia corrigir a injusta descgnaldade que existia entre as companhias eston-
geiras, que gananciam esse commercio, sem carga fiscal, e os proprietários e
agricultores naciouaes qnc pagam fortes tributos ao Estado, e, mais ainda de que
este carecia augmentar as suas rendas para atteiidcr ao serviço da divida estran
geira e melhorar o credito nacional.

^ V
tXxü. K
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Pelo menos foi esta a razão appan iUc. mas, parcee ipic a rc.il foi a Ji- formar

com o imposto sobre a cx|v^rlaçáo um fundo csjvcial par.i ia\ oi\\^ i a competência

na compra do fructo.

Om cíTeito, entendidas a Companhia IVnctilVra e a de Perro Canil, o
af,Mndo conjunctamenle, celebram com o (iovenio os d-.us coiilraclos de 15 e lít

de julho cie içx^7, cpie estão em vigor, s.ikIo um con.lição do ouiro, em cuja letra
a CJniled Frtiil renunciou a Lsençãoc admitiiu (|ue se gravasse a evpoi iação da ba
nana com $0,01 ouro americano por cacho, sein distinção d • clas-e. não jv^L-ndo,
jyjrém, augmentar o imposto até 1910 o (.|uc tjuc quer dizer que desse anno em
diante o Governo pcxlerá fazx;I-o, se assim o entender.

O imposto íica a carga da (>)m|xinhia. (|uer sobre a Iruci.i própria, quer
sobre a comprada a outros pr-oductores.

O preço de compra a cjue a Omipanhia se obrica é de o,çr t< k.I< • o armo,
por cacho de primeira, até ic/ej.

Dahi por diante, a Companhia renovará seus contraclos com os pt'x.luctores,
fixando o preço do fructo de accòrdo com o custo da producçáo que tenha então,

com a média da venda nos mercados estrangeiros, o que, com toda a probabili
dade, trará um augmento sobre os .$0,31 actuaes.

Haverá sómeute duas classe de cachos : o de primeira, de riove ou mais nuios,
éc de segunda, de sele ou oito.

A Companhia se obriga a i'eceber toda abanaria que os lavradores sejam
capazes de produzirno terreno cjue cada qual occupava na época d<) conlracto,
podendo renovar ahi mesmo suas plantações,

A Companhia não podeiá, sob pretexto algum, concedei a ninguém van
tagem no preço do fructo, que será igual pai'a todo».

A Companhia sc obrigou a oíTereccr contractos a particulaies que tenham
feito no anno presente e no proximo, novas plantações até 2.800 hectares.

Também comprometteu-se a Companhia a transportar cm seus navios o cale
de Costa Rica a baixo frete como tem feito até agora, e a exercer seus bons offi-
cios junto das outras Companhias do navegação para que mantenluun uma taiila
rasoavel.

A Companhia admitte a inspccção e vig"ilancia do listado t|uanto ao cum
primento dos deveres para com os particulares, c, cm todo caso de desintelligeiicia
entre elles e a Companhia, o Governo tem o dii'eito de intcrvii.

A Companhia obrigou-se a installar dentro de um anno, uma estaçao de
telegraphia sem fio em Porio Pimúii^ para sc communicar poi meio de Cuba com
os Estados Unidos, devendo o custo de transmissão dos despachos ser igual ao
a Gcüveslon, e a metade para o Governo,

malmente, a Companhia sc comprometteu a introduzir por anno, $500,000,
pe o menos, em ouro americano cunhado para pagamento de empregados, salarios.
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ele, fir.» que pn^M cm eambiaes. o qual coiitribue para susteatar o padrao ouro

e a circul.ivã.i meuilliea, que ê a que corro naquelle pequeno paiz.

1'. >r seu laJ. >. a L\>mpanhia vlc rcrro Carril se obrigou :

I A rcviu/ar a > >. i. • o iVeio por caclio desde qualquer pouto da linha até ao
caos de I\trin Lsnuni, o vjual abrange uma distancia soiisivelmeuto igual a que
corre a I'cno Canil de Sania Maria;

2  A baixar o pi c\*o de transporte do café a £ 3 por tonelada de qualquer
csiacáo entre Alajucla e Cartago. «tnde estão situados os centro de producçao até
ao cães de/'or/o Linuin :

3." A baixar cm 25; . o frete da borracha, cacáo. fructos, ccroacs e verduras,
c do mesmo mod«> para as ferramentas e machinas agrarias iiiqxntadas;

q." A construir ramaes para a exploração de terras adequadas a cultura da
banana, a razão de oito kilometros annuaes pelo menos.

Alem d i.sso. os agricultores líosam isenção de direitos aduaneiros para os
elementos do construcção de trens de ferro doutro das plantações.

(Co/i/úl»íí)

Galeria

M.XUQUEZ de AnUANTES

Miguel Calmou du Pi» e Almeida, Marqiiez do Abrantes, era natur.al da
Bahia. Nasceu na então Mlla de Santo Amaro, desse Est.ado, a 22 de Dezembro
de 179^-

Parece .supérlluo dizer dos seus talentos, que eram sólidos e dados a grandes
surtos. As chronieas ahi ostão dando-lhe distincçoes'de maneiras; a tribuna
linha-o como plenipoienciario da palavra, taes a sua ligura sympathica e a no
breza dos seus gestos, a que unia voz agradavel e insinuante Jhe penmttia uma
dicção apurada c escorreita, na lluoncia, na graça, no aticismo e severa delicadeza
dos seus discursos.

Homem pratico, cogitou da t^irncuUuva, -ccHuh malcr da grandeza do
nos.so pais ; cogitou egualmente das exposições, dos grandes certamens indus-
iaes. Assim é que, quando em lOór, verilicou-sc a nossa primeira exposição na-tr

cional, foi o Marquez de Abrantes quem lhe deti direcção, certo como estava, eco
nomista profundo que era, « da fé que tinha no valor e na influencia das
exposições industriaes.»
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Não deixou o Marquez de Abrantcs siainl da nc«..n) no c.imjxf das dc-

moastrações praticas, relativamente /is lavoura';. |Hjr que. no t.mpo cm que

floresceu, tal cou';a era considera Ia absir.tcta, einpyrí^a.

^  Nem por iss^j a sua coeiruienda foi mciio- noi sv .l.
Em 1835 escrevia clf; um Ehs.íííj sobic o fabrico do .a suc.ir, <• l'<,'o cm í-e-

guida uma memória sobre a cultura do lalvico.

Ncs-sc mesmo ann/>. lembrou de c;tab i -er na lí dna. u l-^iado n.ital, uma

companhia de colonisaçao, e cm 17.;'^», tratando uovam ui do as^unipio, pi«KÍuziu
uma memória sobr-; o-; meio; d; .oloniou < 1 |!ta d.

Náo Se descuidou o esladi'-;ta dos meio d- pioiii'o I 1 pio-i» tidade da >ua

patria, por isso que na sessif> do Senado de d A ■ • to d« 1.Í30 pianlnzin
substancioso discursrj sobre terras derolulas e

Aajmpanhando o movimento que, emi'»ora Iracanienie, s.; o|viava 110 seio da
lavoura do país, estudou-lhe trxlos os s<,iis plieiioinenos e cial>oi..ii, n.i ijualidade
de seu presidente, os lèstatutos do lm|x:rial Insliiuto l iumincnse de Auncultura,
em 1(jOo.

Ora, dissemos linhas acima (jue o Marqii /. de- AlMaiites nao loi, c .mo tantos
outros, ao campr> das demonstraç''»es praticas, d rramaiido o-^ c ii^inamentos lie
que a nossa uf^aicullura tanto carecia.

Mas, si attendermos ao que Ciuizol nos disse "de qiic a ̂ loi ia do indi
víduo não está sómeiUe em ler coiisecoiido o cjue pieteiKl'^u, c sim lambam em
té-Io tentado.;—concluiremos virlualmeiU j que o Marquez de Abianles assi^iialou
a sua passagem por este mundo j-» .r uma somina alentada de h.,nelicios.

Rende A Lavoura o seu prciU; de homenagem ao .Marcjucz de Abiantcs pu-
blicando-lhc, como o faz hoje, o retrato na sua pagina de honra.
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wüCâO ds wuhki

o ca cá o iia<'ioiial''oiK|iii-(<<M lio.i |Mr-i'.m n" nnri-.ulo <l.i lii;.'l.«i< ir.i.
Os iiiglc-zcs nos coin|ii'ar.'ini, otii iiutinT"- i-i-iloii'!"- :
Em , l.Mxi (-.iKl.t.l.i. .1.-
„  1002 -

»  •

.  -

'

Ojmo (roiK'-í|ii(',n<:ia do acíoid-i (inlic as |i<)Sv-s.-m'- |.<.rtin:w.vas .• a Am. i u a (.en
trai, qnc íizeiaiu oin 100'; nin cji/i-t d>; cae.ii», .utna/,''n.md'i <• >0;./. p.iia < |. vau in
os prc9.s, o Jlradl vendeu á fndaO-na, en. l'.oó. 7.2..0 o-n-lada- de le-de
então tem mais ou menos eon-suv adu a sua |to-i<;.io iiaqu- ll> ni< n.ido.

I .. l.iii".- i|.- al tiiiLor máximo.
O consumo mundi.al do e.aeao e-.L.i .iiiid.i niuii > i ^

.. . I . I. ..I IIIIV 1- IIUO >e .1 liliuiiei.un em pos-
Mesmo 'mtrando em linli.a de eonia .i- |il.in(.i' o - n • 1

1  I • . I-. <-iii(iiri no não ha receio do crise,
se.ssõe.s afrieanas e de.-;envolvmi<mto <la < iil'ni a no lo .i ,

ainda por muitos annos \indonros.

Em 1000, os conii»radoi'e> de caçáo ljr;i.-ileii'o er.im em iiunn lo i
Tciinl.iilas

'.I.UOO
Estados Unidos

;» . !;()()

2.0U0
400
400

Hollanda

2H()

1  ' I- .. lM.ri-,(.-rra <|00
e outros em menor quant.dade, nao

tudo do trust acima citado, nos adíiuiriu /.~0) <
sido at6 esse atino de '2.000 toneladas na meilia. i,.,i,i-,nn nor ser •!

• 1 • r ;io i)<iMi<inn, ])()i ^ci «v
Quandtj dizemos cacao itrasileiro rttfci imo-" i

Bahia o principal ttstado produetor, como se ve do> Mi^^oot' s a „'1 1 ' do lirasil loi a seguinte, por
De 1001 a 1000, inclusive, a exportação do ca ..

Estados ;

Tonelada í Vai.mdo
103.200 <J0.30',);0()OS:000
10.71.". 10.012:000^000
^  3.170;000^000
■  200:000S000

0:000<!000
Ceará

4  4:300^000
Maranhão

3  2:;i00^000
Ceara
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.\i>s s«^puinto> a oxiHiriaoào englobada foi :
Toneladas Valendo

l«.Ut7 31.500 15.300:0005000

IWH 30.400 11.700:0005000

l'.iOO 33.700 16.100:0005000

A LAVOURA NO ESTRANGEIRO

O theosinto

Iv o tlioõslnto uma das melhores plantas forrageiras dos paizos tropieac.s. Oiigi-
iiario (In .México e da (liiateinala ò nma grainminca annual do dois a sete metros de
ulinra, port-Mieente á mesma tribu do milho.

lUniner clima (piente e luimido.

Temh.í a propagar-se a sua cultura; no lígypto alcançou o máximo desenvolvi
mento ; na iliia da ileuniilo medra admiravelmente.

rev ist.i Les Ciiltttres Coloninlcs informa que uma toiça basta para, durante 30
horas, alimentar uma junta de i)ois; o gado, em geral, manitesta voracidade por essa
forragcm.

\ analyse accusa o seguinte valor alimentar do theosinto:
Matérias azotadas

Ditas nfio azotadas

Substancias gordas

4,00
Cinzas

Agua 84.
Nas cinzas, o ácido phosi)horico se encontra em menor quantidade do que na

canna do assiicar ; as proporções de chloro e de potassa sao, pelo contrario, mais
elevadas : o mesmo succcdendo com o azoto. O inconveniente do theosinto, no conceito
de alguns agricuU(U'Os, ò (pie sua cultura nccossila de alguns cuidados. Todos os
terremxs não convoem igualmente. A planta não dá verdadeiramente boas colheitas

(• 1 , (-..rí-oTc P bastante regadas ; ella é de um muitosenão nas terras proltindas e moveis, Irescas e üasi.ci[ii.o o

menor rendimento nos solos seccos ou nos pantaiiosos. Lm Guatemala, as melhoies
forragens são obtidas nos terrenos argillo-silicosos. Depois de se ter lavrado e gradado,
depositam-se as semonles, no principio da estação chuvosa, e:n covas distantes dois
metros em todos os sentidos. Em cada cova, a terra é mistiuada com esterco bem
curtido ; e se collocam duas sementes que se enterram de leve.

mA
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Oiiaiido as plantas 'piatru ou cinco folha", sn|i|)i iiii<- mii |h-, s ■ homcr

dois, c capina-s<í. iJesponta-sn nrn iii'/ ni.ai-. (aric,

O c.ôfl'', dnv"! t"r In^ac, corno o <!■; <|n.i>i t» Ias a-^ |i|aitta> f n i a«'< j1 a-, ic <■ 'incço
da florarüo. Krn 'ínatMiiala, faz nn se (Hiali o '«n cnc o < -.rt , |. .1 ami «. Hui nnntos
outros paiz"s n,ão <<■ consegui, mais i|o ipic doi-i .

Qnanrl') os (roltnos foiami colhido-, no\o- troto-, niai- nutii -r-'- -s am-i.i, Hipa-

rcccrn. Uma toa plantação pódo ser as->ini con-ocsada |. >r < jo, . ..o -.-i- a
O thcosinto, antes do s"r dado ao fado, d. \o ser Ci.ri.ado 110 niiuMdor do foi-

ragcm. Avalia-se orn goi-al, <lo Hi> a ino niil kdofr.mnn.is. iiiiuimi •, o r- ndi-
inent/r do um ho,ctarc. Nas índias, otn 1H'IV, om siilo- (nic < ii- i-.-iant.. eram d"S
rnais favoráveis, diz-sf!, fjiie so ohtovo nie-,m < o doln-o. I'.ii-a vo i.Mer s-metii ' - para
-serneadura, quando estas são feideis, ta^la conservai- alfons p •> ; « a.l.i mu |orne.-erã
mais de um milheiro.

A irrigação r.o I/íBx:::

A revista amer icana 'JVte liuUctin 0/ //«• /''///-.l/m-, o-,m íõ/ío/j allirma que, sol) a
iniciativa i\<> minisfro do I-omento, do .México, -e forinnloii um iil.uio i-elaiivo a oig.i-
nização de um .serviço federal de irritíac.io eiii toda a e\ieii-,io ila |{epiil>licii.

O governo pretende fazer grandes de>p-zas c un a coii-irucç.io <le, reservatórios
possantes, íle.sünados a de|)o.-,itar as agiias ipie acl iialnieiile sao de-p. -rdiç-id.i-.

Mnit/js agricultoríís, ipre, possuem aliás grandes exten-oc-s de t'rr.i--, 11.10 se
acham realmente em coudicõ -s de as expior.ir.

O paiz .será dividido em dez zonas e dedi<-ar-s ;-á c .m especial <-uidado aos drs-
trich^js ern ipre se pode.rá ohtim o maior successo e os nielliores i-csullados.

•lulga-.se rpie, por esta (m-ma, .serão .-iproveit.-idos par.i a cultura 10 millides de
hectares de terra, que irão figurar entre, os m.ais proiluclivos d.-i Hepuhlic.a. O rela
tório, que acomiianha esse jilaiio, diz ipie .1 ij i ig.uMo projectada .iiigmenlará de 300
Tíiillioes de dollar.s.(t)(}0 mil conto.-.) .1 jiroducc.ão .igricola .iimiiuiI do ]).iiz.

A paina

A revista Les CuUurcs Colonialefi fornee.e interessantes informa<;ões sobre aiiaiua»
encarecendo a sua crescente irnporl.aneia lndustri;il.

U bem recente a procura o utilisarão d.-i p;iina pel.a industria enroiió.i, cujos
^ados dosigu.am essa in.atoria prima jicio ijome japonez kapoh.

propiiedades a que o kapoh de.ve a fama cpie .-lícaiirou sao prluci|)alineute as
seguintes;

ao O" leveza que a incul<-,a ao fabrir^o de salva-vi l.as ; essa leveza ó cerca de^  SllTAfi "** /

co iipressão •''•Sua, do modo que uma bola de paina sem ex.aggerada
'  na agua um poso de 30 a 3G vezes superior a sou proprio poso >
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sem iiriiihlar. Assim, ura coldiüo kilos innutOm na suporfioio um homem que
IHisa vil» kil'»i;rammas. ;
í -i•r

»'s.-.i'iuMalim'iiti' liyiirofupu, is(o »'», ni\o aiisorvc agua alguma mesmo depois do
 p M-mau<'i-i.l.( iia agua durau'e muitas horas, o que o torua prceioso oiu clipias

humidiis, p »n|ue tem por nuisequeueia a mais perfeita impulreseibilidado.
A >ua elasticidade é extraonliiiaria e de graude importância para a iudustria

da c<«lch<taria e parece que «Icutro «h- poucos anuos o knpok tcra substituido a lü
nesta iudustria para Itvla a Kuix)pa meridional.

Tem sido alllriuailo por pe-ssoas completamente, insuspeitas que nenhum insecto
Ií.mIc viver in> /;>»/)<)/.■, parece que até os proprios ratos o respeitam. Sobre isso,
.linda não existem experiências oiliciaes, mas a ser verdade, ó esta propriedade
de grande alcance, principalmente nos estabelecimentos onde ha dormitoiios
vastos.

O único inconveniente desta substancia é a sua fácil cumbustibilidadc, mas
é tão simples prevenir-se contra isso por meio do alguma preparai^ão anticombus-
ti\el. .

Vé-se, it .is, que. o . kapok» é de grande, nlilidade para a colclioaria, principal
mente para colchões e travesseiros e, segundo as experiencius feitas nela ((Sociedade
ilos Apparelhos de Salva-Vidas- no Instituto Pasteur, cm Pariz, vorificou-so que os
travi^sseiros fabricados com o <(kapok» ainda rosostiam depois da trigesima passagem
nas (>stnfas de desinfec(;ão, quando os do pcnnas ou de ériredon não supportavam
mais de dnas on tres.

('.'uno applicai^âo [lara salva-vidas nad.i Ibe é superior em tluctuabilidade, tau o
para cintos coma para baias, c a Companhia M,'ss(t;iL'ncs Muriliines tom agora todos
os .seus colciu.es fabricados com ..kapok.. e munidos de pequenas azas que sorvem
para amarrar juntos vários colchões o assim formar jangadas. Algumas companhias
allemãs deram o i^xemplo.

Na industria naval o ckapok.- é largamente empregado para guarnecer as iVi-(
sões estaiupies, e os vasos de guerra o utilizam nas blindagens. Na marinha e
recreio o (.kapok- é empregado nas bolas e nos balões de quobra-clioqnes, assim como
para. divaiis e. cadeiras (pie cai caso dc neressidadc podem servir de salva-vidas.

Tcin-se cxpcrinuMitado tecer o ckaiiak» porém a sua ])ouca rcsistcncia. P*^*^
mcttc resultados satisfací.orios; todavia, continuam as experiências. Acrodita-se,
porém, que servir.i para o fabrico de feltros para cbapéos c outros fins.

Os mercados principaes para oVoaimercio do «kapok», são as cidades do
dam e llotterdam onde os pre(;o.3 variara scgiindo as qualidades, oscillaiido entio -
a 72 francos por 100 kilos do <(kapok» beneficiado, e de 37, 52 francos poi «kapo'>)
com sementes.

Não convém esperar demasiado desta mercadoria, porque, para obtei
preq,o.s, 6 necessário que seja boa, e ella exige sempre uma certa mão de
obra para tirar as sementes. Além disso, deve o ckapok» ser retirado dos fructos
directamente o não apanhado no chão, calculando-se que 300 fructos são necessá
rios para fornecer a quantidade de 1.500 grammas ou kilogrammo e meio de «kapok»

/
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lirripo. II riiii^tini'1 f-^Li i-m • .m^íin.-nt.i •• .i. . ■(H-- <'>iit<-iii
Miii olijii, íniiiliciii p'»ilcm -<'i" iilili/.nl.is fiiifi .1- 'l<r .iL'-. . iijM ..j.- I .■ iiiiiiio NiMiil.i-
vcl o C(ij'/S .iliiii' 11' i' i'< 1'ti .i •• i 'III I' >111 jiiliili»
para a hjrra.

Sij^^itiiilo a /iij' iitu A;/ri':o/>i Imlnh fil >• i''iiiiiifi-fil Ukcií.í iin l!r.i-il
siiii)<;iiL'; iJm'Is il;i r.iiiiíli.i ipi'* |»-»l"*iii í"riii i ' r •• k'i|xik, m.i-,
(iin (:iiin[>i;ii<ai;ãii a-, «'ijkíí-ícs i.io miiiui- :

Ivtii |)riiii<*ji'o luq.ir .i iiiiifitM ii i c/i"ri*t'i ; ti «s cin-
hir-uçÚH ha :

fSornIjax ac(il<iaiuiu ;
"  oaiviliiniMi ;
»  í;')ri;t/-í!Ui(i ;

>' (;iii.ir;riiiatiiru ;

n  cilijfrajiliylluiil ;
»  glalj|"('S(:<'iis;
»  hcxa|)li3 llnin ;
»  liil.iii-i.iiiiuii ;
>' lnitiiilí', ;
»  IIM!'IÍt"ITil.l|rai|Il ;
"  iiimigiiha ;

"  oc(ojili3 lliiiii ;
"  parvifloi-iim ;
»  ponl.ajili^ llniii j
"  piilj('>:í;(jiis;

rfüisiiiii ;
»  i'Ml)i'iiiorvis;
"  soxdigiUitiiiii;

O  fumo 2 o 02U coiT.msrcio

o commercio mimaial du fuiin) <; avaliado «mi isd. ooo ; dOO.Sooo.
O paiz quo maioi- qnantidado (hi fiiiiio oxpoida ó os h<tado-; Unidos cuja cxpor-

taf-ão em líjoo mo„tou a l.íl 'áOO-OOdS. I^dt) sognida vem Utiha com uma exporUçno
ammal de lOO.HOOiOOOS, .smn.indo-.e .as ímllas íirienl.aes líoliande.zas com 7;(.(i()0:()()0g
a Inglaterra com 22.400:0008, a lloliamia com 1 i .200:00(),S, <' Hg.VPd' <-'.m M.HOO:OOO.S,
a Austria-llungria com 8.000-0008 a Allemanha com 4.800:000.8, o México com
4.800:0008, a China com 4.800:0008, a França com 4:000:0008, Algeria com
-«00--0Ü08, o Japão com 040:0008, a índia e Suis<a com nm Oital de 2.400:0008,
altahacom 1.000:0008000.O Geyiao, a lliilgaria, a Indo-China, a Dinamarca c
tam, porém não temos dado.s para dar ao certo o valor dessa exportação, a qual
todavia não é grande.

a Austrália t.imliem oxpor-

Ir-WX.



—
=
.
Z

r

iM
IR

AC
IC

.M
A 

(e
st

ad
o 

do
 
ri

o)

i

Fa
ze

nd
a 

da
 
Se

rr
a 

N
o
v
a
 
d
o
 
Co
ro
ne
l 

Os
ca

r 
Au

gu
st

o 
Ma

ch
ad

o.





A LAVOUHA ^ 535

Hr.tsil exportou um total liü 29.7S1.()0Ü kilograinmos seiido assim discri-

minados :

kgs. valor

Kuino dosliado 8.000 33:74ll$ü00

mu oorda 440,000. 382:8388000

M  folha 20.327.000 20.828:0578000

20.327.000 21.245:2388000

por o>sos tl.idos. [xidomos obsor\ar ipic u Brasil oorupa o (piarto lugar quanto

a exportarão do fumo.

Polo (pio diz rosprito á exportarão do fumo mauiifaclurado, Cuba occupa o
primeiro lugar, rom uma exiKtrtai;ãt) do ■41.000:0008, soguiiido-sc a Inglaterra com
10.200:0008, os Ivsiaiios roidos rom 0.200:0008, a llollauda com 8.000:000$, o
ligvplo rom 7.52(t:OiM).8, a .Mlemaiilia e o Brasil com -4.800:0008, a branca com
4.000:00o8. o.Iapàoe .■\usiria-llungria (X)iu 3.200:0008, .Vlgoria com 2.-100:000$ O
fi nalmente a Italia, Brlgira o. índia com 1 .tiOO:0008000.

Hesulta assim, pois. qno o fumo manufatOuratio roprascnta para Cuba-45% do
vaioi' dt' sua exportarão total o i i " para o.s Pstado.s Unidos.

Os paizes (|ui> mais fumo importam são os seguintes: .-Vilcmanha dP2.000:000$,
U-tados Unidos Ot'..000:0008, Inglaterra 80.000:000$ c Áustria Hungria 32.000:000$.

Os meüiores rharntos, miiversalinente conhecidos, são os cubanos, seguindo-sc
os da Baiiia.

Para fal)rii-o do c-igarros, o fumo egypcio, que é geralmente chamado fmo turco,
tom grande procura o é muito apreciado, devido a ser íraco e arotnaíico.

HOTiemi^xo

«11X11 .liooíi. «o ^Vi«ixx.oi«i>^ - Na sóde da Sociedade Amazonense
do Agricultura, á rua Barroso n. 30, cm Manáos, acha-se uma piensa paia mau
dioca, fazendo pactc da collecção dc apparelhos mechanicos modernos fabricados
act.ialmc.ite em São Paulo, pela casa Aret.s & Comp. O apparelho for pedido pelo
Sr. Joaquim Cyriaco F. da Silva, adiantado lavrador no rio Negro.

A collocção comiileta consta de descascador cylindrico lotatiio, laladoi aiitoma
tico duplo, prensa, coador-batedor e torrador cylindrico lotatiio.

O apparelho, ao qual nos referimos, pode ser examinado pelas pessoas interes
sadas iiaquolle goiiero dc cultura — a mandioca.

E' sabido ser a farinha de mandioca um dos geiieros aliiiienticios de maior con
sumo no Estado, seu uso, assim como o de outros productos da mandioca tende a
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ilí ■

âugffJoníaíw]<'jK>í.s íJos iilrím'H ír.ih.illio- m < 11"^ um pr*'-
cío.si.ssínio hí-Otr d*; .ilíinímí.tí;;m>.

o f)r';j);iro,íla faciiili.i <'•, •■Iitri-taiilo, riM'-t'> m I|iiaii'l<' í<-il'> p' )•> I»-!" U r
actiialnKitiU; f'iitr(j iiiV-;, <; a < i l<-ii<'i.il «i'- '-r a a i-V''»'-
jK;ionaliMfnU; <• /'Xíl"-!!!'- 'jiiaiii"i a T'-! iili.la'l'- |.i - ;.ai ' .s ■ iiltiira<--;
(Io lorroiio faz o .S';ii cultivo aiji<la aH->im c iiimii- i .ol-ti ,

L/unijrariioií <»s <la<l<>ri ii"h foram f .ri)- <-i<io |h>i- p --s i.i-; .pi.« na-í

proximidades dc Maiiáos so «x-riipatii d« --.i pf - iuüa < iipii..i l la^ .-a um li- rtari'
(fiuadro de Í(j0 metros - - iia expi';--ão dos iio-sirs lavra loi. - ,io ii i ias p iiir.--;,
(daiitado [»clo iiimIo antigo, <puí é pou<'o rarioiiai, s'-m outi" preparo ruhural. i- uma
capinução, em oit/j mezes, nas plantas d<' |)i'<'r<M id id-" iii'- lia pi i«lu/ !h (oiudadas
de mandi(X'a ou laO nh/ucircH de farinha (modi'ia-> d" a» Ini '.-, i-m Manao- ao prcro
intklio de USOOO que f; o (h;sta capital, tiua-nios, Pum ou'r"- prodm ios >' Cundarios o
tarahera vendáveis como a ta(»i<'H;a, e utilisavis roíno a . rooira c ramas, para ali
menta) de animaes, somente de farinha, a importância do I :o .o,toou,

Mssa somina, magnifica pai-a pivxluccão do mu hociaro, e uma roc.-j(a l>rut;\ o
miisideravelrnente onerada pelo <-u-^to do pioiluc< io ; |M.róm a lavoura modorna
aproveitando elemenl/iK de fácil acqui-íqão p<'xle iri|ilicar o--a prodm . rio cm o pre

paro íX)nvenientc do forreno, lavras a arado, cuidados r iiiiuraos ^-implcs, levam
o custo de preparo apenas ao doiiro, porém que preparam a lavoura para maior
economia na colheita e outros serviços, hasiando jomlirai' que uum io|-r.>ii,, ;issim
preparado o cultivador inechanica» fai-á o sei-vii;o de H homens iraliailiandr) com
enxadas c a colheita <le uma tonelada de raizes cpie occii|)a «lois homens duranle
duas horas Ofx;upará o mesmo numero de trahalhadores apenas por i.i minutos. Isto
ómente quanto a cultura e colliruta ; quanto ao prepai-o on h meliciaiieMito a econo
mia representada [leio (imprego das inacliinas apro|)i"iadas scra de mais de 7;;
(setenta e cíiumj prir cento).

Os nossos lavradores rpie sabeiii ípianta cionouiia deiMcre da slmplc, sulistil ui<oão
do antigo ralo de mão pela hulandcira do uiaiiivela, certauí ■iiLc nao acliai ão exage
rada a porcfíiitagein.

Adrnittindo-se a producf;ão acima tenuiios para o preparo do tenamo, aqui, na.s
condições aetuacs, c o hene.fiiãamonto cüiisec|nentc do iirodiicto luoitu, a (puiiitia de
1:302^, lucro liquido, portanto : 348g000.

E no caso da cultura racional e, preparo incchanico corrc.lativo, custo d(> pro-
ducção : l:ij78($, rendimento bruto : 4:9')0Í? e portanto o lucro liijuido considerável
de 3:372í?000.'

Convém eutrataiito salientar, para evitar o eíTcito desastroso dc um excessivo
optimisrao que o preço elevado do producto benefudado descerá forçosamente com a
sua affluencia ao mercado consumidor, porém sondo essa depreciação, no poor caso,
de 50 %, teremos a unidade — alqueire de farinha — a 5^500 c o lucro liquido do
lavrador será de 897)? que representa mais de dobro do lucro liquido pelos iiroccssos
actualmente aqui seguidos.

V-.1»
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!•; ii'r-sf-;i assim príVMiratlo maior iTmiincraic.lo do trabalho som elevar o pi-eço

lio iiriMÍiirio, niitos bai\aniU>-o rnnsliloravolmonto.

As ol.-fr\arôfs ai-iina são. com iipiMras variantos, applicavcis a muitas culturas

próprias dc-ta zona, notailamento ao arroz, ao feijão, ao millio.

H> lucros rifsaiios íkuu largamente compensariam os capitaos relativamente

«limimiios empregados nas e\ploraçrK'S respectivas.

■  rií'
-- r

1 •«'i-iii II (1» <lt» lí«'"v isst Uí-s —■ .Ministério das Relações Exteriores — 3*
.Secção —Rogoiá 7 de julho de 1011 — Sr. Redactor da «Lavoura» — Rio de
Janeiro.

Temos o prazer de participar a V. S. que tendo o noverno reorganizado as
.Secções desii» .Ministério, a teivcira seeção, (para a qual fomos nomeados por decreto
n. 4S2. de. 20 de maio ultimo. Direetor e Sub-lãirector resi)ectivamonte), fi cou encar-
ri-gada dos serviços de. pmunuta do Relação Inteniaeioiial o do informações, que
antei'iormenle estavam a cargo da secção do mesmo nome.

.Novamente nos é grato por as vossas ordens os serviços desta Secção, quo pon
tualmente continuai-ã a enviar o Rolelim do Ministério das Relações Exteriores ;l
ltedai'ção da «A Lavoura».

bisperamos continuar ivceliendo a importante publicação que V. S. dirige, cuja
c.olleccão está incluída e catalogada na nossa biidiotbeca.

Queira fazer as reme.-^sas com a segiiinto direcição:

'-■íi

• • *Vi.i

MI.M.STEIUO DAS RELAÇÕES E.XTERIORES

3» Secção

Bogotá — Colombia

De V. S. Att"^ sorvidorc-s. — O diroctor, Scõastian líoyos. — O sub-dircctor,
Alberto Gainhcs.

lI]sstitclo <!<> JSinit.o — A Sociedade Nacional do Agricultura,
recebeu ilo Dr. Jeron3'nio iMoutciro, D. Presidente do Estado do Espirito Santo, um
sacco de feijão, um sacco de arroz c uma caixa de batatas.

Estes geiieros ile qualidade superior, foram cultivados pelos mais modernos
processos da fazenda da Sapucaia na cidade do Victoria, fazenda esta, mantida pelo
Governo daquelle Estado.

A Sociedade expoz algumas amostras destes productos na «Casa Hortulania», na
rua do Ouvidor, e incluirá também as amostras destes geueros no seu Museu Agrícola
que constitue uma das secções da Sociedade Nacional do Agricultura.
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«A Lavoiica -> fulí^a ••m i'r';íi>tiMr mais niiii *.-/, .(u*; <• II-m.I-i ilo IN|iint"> Saulo

é mais iim fartor di* pro^ri-. -,-» lia f. <|i ra.-.ti» liradl<-ii .i, a oi í.miI k .'i<i •■l onuinica
C|"C prcsid'' a sua artual a<lii(iiii-(ra';.i<i.

1  iKÍs» í:;'!**»-I i*iii . A .1 i|"*«<'jaii<lii ti>r-
liar-.S»; um I'')iiipl<*l:'» <lc iii('iniia< <•- a->iiiiipt a;ri'•■p"''"ai ins
do pai;c ilosoja <li\iil;rar, (iid<i <pm d<' iiii'-r'---aiiN- •• uid cmsi.i p'd"- Iv^ladus da !<•>
piddica, solirc a aí.'ri<'ulluia f. i ria<;;ni.

Assim, i'('Cfdiorá <• puldicará, ctiii o mainr pra/<'i". tii nhuiuit (/tf/"'-'/ para
Os iiit/fnvssado.s : pluito^rrapliias di-auimaos, a\«--, cidiuias, i|í'priiil"'ni ias i istalM»-
lofiirioiito.s iiiraCs, íliacaras, pdmaics, ( -«Mias praticas «Ic. a:.'i iciili ui a, ( .im|Misdo
cxpori(,'ucia, aprendizados a;.'ric<>las, |mi-I'is zoiicciiiucirs. cic. , taiidM iii ai ii„os
assignados .sol>r(; aí^ricnlliira, pcciiari.i, iiidii-inas nn-acs c M-icriuai ia, < (i rf<

l'>sa.s photoirrapiiias d<'\ci-.íi> \ir acoriipaidiad.i- dc todos os c-i lai« < 'd
Assim, por exemplo, si fôi- vist.a de uma f.izeiida, dese scr dei jaiado, o l.sl.i I ),

Miiiiieipio e estação, oiide a mesma e-(i\cr sjtnaila, o nome do piopi ii t.ni , .i c u|
turas rpie são exidoradas, ou as es|)ecies de .luimaes criados.

I  .1..» 1 mcsiiia \ ir acom-J'orem, si a jdiotograpiiia a enviar lor a de niii .iiiiiual , O \ •
iliiira coiuorimeiito,paiiJiada de todos os diz('i'es, reíerciites ao iiouie, raia, • oi , .

I  • I !• í> d l lãzeiida, a estaçãoprcçí), lugar cm fpie nasceu o ainuial, o nome oo crianoi ■ j [ ■ 1 ,
IV-rrea e ípie serve á iiiesiua, etc. .Si o animal íiir iuiporlado, di \< st i
procedência, o dia, mez e anuo ipie cliegon ao paiz, etc., etc.

•y / "

'' . *' / ■

my-:
íSfV'-, • -

f'
||-,C ,, •;

[XPEDIENTE Dll SOCIEDIIDE NÍCIONAL OE ACeiCULTllBA
VISITANTES AÜ tioirro DA CENIIA, E.M ACOSTO DE 101 1

D. Lucie de Oliveira Ilcllo.

M. de SifpiGira.
Raymundo da Silva Ditiiz.
Emílio Scheiik.

Gustavo Ermlich.

Pedro Maria da Costa Santos o c(uatro fillios.
Dr. Aristides Rangel do Campos.
Aiitonio Ferreira dos Santos.

Frederico de tJastro.
W. RoVjerto Lutz c família.
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VlsiTAVrtií PCRAVrE o mk dk setembro

(íotu;.il\ ('-i HiiUiMiiIhm'^.

Aiiloiiio ílo Prado l'rant'o. *

Joã.i iiiialltorto Pinto do Figuoirodo.

Koriiardino Al\o< IViina.

l-dia-; Amiiar.

.loão Hapli-^ta .

Po|)ois íl.i ligoira \i<iia i|uo tive oooasiào do fazor ao Horto da Ponha, não posso

doi\ar *lo a<^ignalar aipii a impressão (|U0 inc causaram, a harmonia existente entre

o iiiilr-ilultt i' o o-mero. carinho o venerai;ão ipie lho dispensa o sou iliustro c ope
roso dirocior. o Sr. Pr. Victor I/uvas, confiando sempre o cada vez mais que os que

cnltivain o -.'ilo si>rvçin o ongrandecom a Patria.

Mio do .lanoiro. li", do sotoinbro do lOU. — lAlnanlo Cotriin Filho. —Eduardo

Araiijo (ioiiçoti cliofo do cnltura.s ilo .AjiiaMidizado .Vgricola de Barbaoena.
.Ainorico do .Araújo l"ioni;alves.

Victor .\ivos dt> Mrilo — Pagos, Santa Oatharina.

Walinor Milioiro.

Manool do .Macedo — Industrial, residente no Parana, Curitiba.

P. tUga «Io Ponsoca .Macedo.

Alnizi() Pr.inca.

Mi\adavia do Macedo.

h^ivancisco Milioiro do .A.ssis Nogueira.

.Ioa<iuÍ!n M. A. Leite .Innior.

Ma.siante poidioi-ado pelo bondoso acolhimento que tive por parte do digno
diroctor deste iitil (>staÍH>lociinento ile Agronotnia, sinto-me bastante satisfeito em
ver qne nesta casa o venhuleiro lenuna é o « atuor ao trabalho». Felicito o
Pr. \'ictor Leivas.

Horto, 2Sí lie .setembro de 1911. — ilcrnaiii de Soif^a Carvalho, advogado.
Visitando nesta data este e.xcellente estabelecimento, que, aliãs, já visitei ha

coroa de dons annos, pude verilicar os progressos que aprcsentatn, que se pôde con-
.sidcrar iniiilo sonsiveis, relativamente aos poucos recursos de que dispõe ; pude mais
ntna vez (uinvcticer-mo da sua incontestável utilidade para propaganda e ditrusão
dos proccssosintolligentesde agricultura e zootechnia, de tal modo que deveriam
existir institutos idênticos, ás centenas, no nosso paiz ; e, pude ainda verificar o
carinho o a competência com que o .seu digno director o leva para a frente, pelo
que lhe envio daqui os meus sinceros parabéns e os meus applausos, ainda que, ex-

Mio, 28 setembro de 1911. — Frauoo Vaz, director da Escola Quinze de No
vembro. 1-, j I

Pr. Pavino Frederico de Carvalho e Silva, medico—* Estado do Rio, V.
Imbô.
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500 aocifiij.wi: .\Ai;io.\,\L ini i

VisilunírH i llt tlui ciltl/l tj ll- l'JII

■K; ■>

^ •
ív./

J*-'
.y.

rv • ■

O>ron('l Fau-liiiu ilo Motit'-. H l'»ll

I-Yaiifiyci) Suar''-; '!<> Ooiiin, íl f'Mi

II r>l l .

1-tl I ,

II l "l I

An>C'i'(( il<: Aloiira llili- iia»,

Hygiiio Aiitr<'lo Xa\i''i', *; II
riacLaiio <l<; l'"rci(.as \'i' ii a, S

Ilario <!<; liai i u-, 7 II TM I .
Pela "A I"az';fi'ia ' Maiio»-! ili- OIivi-iim Nuih*-, 7 II r.<ll .

Major Tlioiiiaz <;ocIlii> c ramilia, H II TUI .
Visil/ii o llorlo «Ia 1'otilia o Ii'\o «lesta \i>ita a mi-!lii>r

Mio'ir; Janeiro, 10 -11 -loll. .Mini~(i 'i «Ia Agrii iiilura.
Dr. Maní)el Meriianlez.

Dario (ie Ilarros, 10 -11 —1011.
Ilr. Dias Martins.

fJr. I/ieir) (!«; .Mii-anda .

Dl'. II«*ni'i(ine «Ia. I'on i'i a \'az.
I{i('ai'(li) .\ihini l'inli» «!<• .M«íIIo ;
Dr. Josf! Waltzl.

Dr. FiL'ueii'a «{«i Mell«>.

Martifiiaiio líranilão I'illio.

Hinii l)(;rto (I<)iiies «ie ,\|iiK;ii!a.
líieardo de. iíai'i'os.
J. F. Fosla S«jl)rinlio.
Dr. Monteiro da Silva.
Padre. Pdeardo Silva.

Liicie, de, Dliveiia Dídlo, 22 H 1011.
noI)(!i't(j Soare.s de Oliveira, 2i' -11 1011 .
Dr. Pacheco Leão, .'10 li -1011.
Dr. Álvaro Graça, :i0-11—1011 .

VÍNÍIiiiili's em dezeinhfo de f.UJ
I

"Nesta data, vo.nho com mnili» prazi'r (hspeilir-niu do .Api einlizado
lenha e tainhem dos ahnnnos e dislinchj directoi', Dr Victoi J>ci\'is, < |multo prazer, 6 meu (híver, reiteirar o «pie tenho manifestado ao Ministc.i i ^
cultura, que resumo nas seginntes palavras. <'Oumi)re-ine e.vprcs.sai-llic, (.lo 1
Martins) todos os meus agradecimenhr pela illimitada (íooireraçao e impoi tanto c
curso prestado pelo muito distincOr i)ro(essor Dr Victor lauvas, do Ih-rto da Penha,
nessa emergência, cujo espirito, tão modesto coni«) intelligente o c.\( os. iv.imcntt
culto, me facilitou todo o trabalho, reílectindo em meu esi)irit<r uma das maiores re

lações durante tao honrosa missão,
ílezcmbro, 7 do 1911.-CasiWo liou.
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Bibliotheca

A nililioilioca il;i SiH-ioil;ulo Nacional do Agricullura recebeu durante os mezes

<lc agosto a dc/embro do 1911, 312 publicações, nacionacs e estrangeiras, tendo sido
o seu inovimonto do consultas e inforinai^ões muito desenvolvido, estando todo o seu
serviço bem regidarisado (> prospero.

Assim, continua esta nossa sccção, a preencher os seus valiosos fins, estando
aberta ein todos os dias utois das 10 horas da nianh.l As 5 da tarde.

6i — Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1912

Vi-iiaiiib" o Horto da IViilia, fundado pela Sociedade .Nacional do Agricultura,

é-nos :;r.it > .i-siirnalar a .agradavcl iniprcss,*io (pie tivemos, observando a boa disposi-

dos ti ab.iliio. o enidado das culturas, a expivssAo alacre e feliz dos alumnos que

abi faz.-m Aprendizado, aos quaes somos reconhecidos, pela maneira gentil com que

no~ rocoliiT.im.

l'a/> ndo \oiiis, pela pros|»eridailo do t.ào util croai;Ao da benemérita Sociedade,
aogni amos ,> melhor fuiiin» aos que ahi .sc voem apparelhar, para a luta pela e.xis-

tencia .

Min de .l.ineiro, 13 tio dezembro do 1911.—/)r. Almeida Fagundes.—Beriiardino

Ciiiuliilii de Fari tillio. -Joítè Meirelles".

1'edro de .Almeida .\o::ucira - .Machado — Sul de Minas.
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ESTATUTO

GAriTULO U

DOS SOCIOS

An. 8." A Six-ietí.ido admilte as .sociiintos categorias do socios :
Sm-Ihs oIToctivos, corr<'SiH>iul<'ntos, honorários, heiiomoritos e associados,
.í 1." ScrAo s<)CÍos ctTcclivos l*>iias as pessoas residentes no paiz que foroin devi-

ilamênt*' propostas o eoniribuirem com a joia do lilS c a annuidade de 20S000.
<; 2." Si'r.'io s<K'ios rorrosixmdentes as pessoas ou assoeiaí^òes, com residência ou

sétio no estrangeiro, que forem escolhidas pela Directoria, em reconhecimento dos
süiis nieritos e dos serviqos que possam on queiram prestar A Sociedade.

^ d." .^erâo siKMos honorários o beneméritos as pessoas que, por sua dedicaqão e
relevantes .<i»rviços, se tenham tornado beneméritos A lavoura.

S i." Serão associadas as eorporaqòes de caracter oflicial o as associa(;f>es agrí
colas, tiliadas ou conlAderadas, (pie contribuírem com a joia de 30S o a annuidade
de ."ioSouP.

.i." Os stHMOs (UTectivos o os associados poderão se remir nas condições que
foreiii pivceitnadas no regulamento, não devendo, poróm, a contribuii^ão lixada para
osso fnn se.r inl"eri(ir a dez (Uã) annuidades.

An. >.t." Os associados deverão declarar o seu desejo de companicipar dos tra
balhos da SiK-iedade. Os demais socios deverão ser propostos por indicat^ão de qualquer
siK-io (! apresenta(-ão de dois membros da Directoria e ser acceitos por unanimidade.

.\rt. ih. lis socios, qualquer que seja a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões soidaes, discutindo e propondo o que julgarem conveniente ; terão direito a
todas as pnldicações da Sociedade e a todos os servii^os que a mesina estiver habili
tada a prestar, indopiMidentemente de qualquer contribuii^ao especial.

í; 1." Os assiiciaihis, por seu caracter de collcctividade, terão preferencia para os
referidos serviqíis o receberão das publicai'ões da Sociedade o maior numero de
exetnidaros do que esta puder dispor. , .

2.° O direito de votar e ser votado extensivo a todos os socios ; é limitado,
puròin, para os associados o socios correspondentes, os quaes não poderão receber
votos para os cargos (ie administra(;ão.

§ 3." Os socios perderão sómente seus direitos ean virtude ile expontânea renuncia
ou qu.ando a assembléa geral resolver a sua exclusão por proposta da Directoria.

REGULAMENTO

CAPITULO VI

DOS SOCIOS

Art. 18. A Sociedade pi*est.arA seus serviços de preferencia aos socios e associados
quando estiverem quites com ella.

Art. Ib, A joia deverA ser paga dentro dos primeiros tres mezes após a sua
acceitacjão.

Art. 20. As annuidades poderão ser pagas por prestações semestraes.
Art. 21. Os socios e os associados se poderão remir mediante o^ pagamento das

quantias de 200)5 e 300$, respectivamente, feito de uma so vez e independente da
joia, que deverão pagar em qualquer caso.

Art. 22. Os socios e associados não poderão votar, nem receber o diploma, sem
terem pago a respectiva joia. j . '

§ 1." O socio que tiver pago a joia e uma annuiciade, pocera remir-se medinntP
a apresentação de 20 socios, desde que estes tenham egualmente satisfeito aquellas
conti'ibuiç(jes. t r^- .

§ 2.° Para esse eíTeito o socio deverA requerer a Directoria, provando seus
direitos nos termos do paragrapho anterior.

§ 3." Serão considerados beneméritos os socios que íizerem donativos á SocípHiH
a partir da quantia de um conto de reis. , , .,

Art. 23. Para que os socios atrazados de duas annuidades possam ser cn., -a
rados resignatarios, nos termos dos Estatutos, e preciso que suas conti'ibuicfioo^\ ~
tenham sido solicitadas por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes alndi • ®
o i'ecurso para o conselho superior e para a assemblta geral. ' ̂ssim

te, .
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Extracção da borracha de maniçoba — F^ropriedade do Dr. Tiberio de Fig'ueiredo
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